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1. INTRODUÇÃO 
 

Os nematóides gastrintestinais provocam diferentes afecções as quais 
interferem no ganho de peso, ingestão de alimentos e utilização de matéria seca, 
retardo na idade reprodutiva e mortalidade em animais seriamente afetados 
(CHARLES, 1992). 

Mesmo existindo inúmeros fatores agregadores para a criação, existe um 
fator extremamente limitante para o seu pleno desenvolvimento, que são as 
nematodioses gastrintestinais. Segundo AMARANTE (1995), essa enfermidade 
afeta a produtividade do rebanho, aumentando as despesas com anti-helmínticos, 
causando alta mortalidade no rebanho. Associado a esses problemas, os 
fármacos disponíveis no mercado já não possuem tanta eficácia devido à 
resistência desses parasitos (MOLENTO, 2004). 

As alternativas de controle indicadas em nível de campo são: o controle 
estratégico supressivo, o uso de doses elevadas de produtos químicos e ainda a 
adoção da combinação de mais de um fármaco nos tratamentos. Entretanto, a 
profilaxia e a terapêutica tornaram-se limitadas e alguns dos principais entraves 
são os efeitos tóxicos a organismos não alvos (STRONG et al., 1996) e a 
resistência dos helmintos frente aos principais fármacos, o que ocorre em 90% 
das propriedades rurais (KAPLAN, 2004). 

O presente trabalho teve por objetivos investigar a causa da morte de um 
ovino com seis meses de idade e suspeita de hemoncose, e realizar o 
levantamento da eficácia da dosificação anti-helmíntica utilizada em seu rebanho, 
situado no município de Capão do Leão/RS. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a efetuação deste trabalho foi realizada a necropsia helmintológica 
(MARMITT et al., 2011) de um ovino com seis meses de idade, fêmea, da raça 
Corriedale, pelagem preta, de uma criação extensiva de ovinos no município de 
Capão do Leão/RS. Foram realizadas técnicas coprológicas de amostras de fezes 
coletadas diretamente da ampola retal do animal, utilizando técnicas com princípio 
de tamisação de ovos de parasitas, flutuação e cultura. Além disso foi feita uma 
avaliação macroscópica do cadáver. 

Para os animais remanescentes do rebanho, foi realizado um teste de 
eficácia anti-helmíntica, com o produto a base de ivermectina 1% (utilizado nos 
ovinos do rebanho previamente à morte do ovino necropsiado). Para tanto 
utilizou-se um grupo de 24 ovinos adultos da mesma categoria que haviam sido 
dosificados duas semanas antes do dia 0 (Necrópsia). O teste de eficácia utilizou 



 

12 animais tratados com Ivermectina 1% e 12 animais controle. A eficácia anti-
helmíntica foi calculada segundo recomendações da Associação Mundial de 
Avanços em Parasitologia Veterinária - WAAVP (COLES et al., 1992). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A necropsia foi realizada imediatamente após a morte do cordeiro, onde se 
evidenciou a presença de mucosas pálidas, e alta carga parasitária de 
Haemonchus sp. adultos na mucosa e conteúdo abomasal através da 
visualização macroscópica, as fezes estavam com consistência normal e sem 
presença de sangue. Para a investigação coprológica sobre a presença de ovos 
de parasitas como Fasciola hepatica e Paramphistomum sp. foi realizada a 
técnica de Quatro Tamises (GIRÃO, 1982), cujos resultados foram negativos.  

A contagem de ovos por grama de fezes (o.p.g.) foi realizada através de uma 
modificação da técnica de GORDON & WHITLOCK (1939), a partir da qual se 
obtiveram resultados quantitativos e qualitativos sobre a infestação gastrintestinal 
de helmintos. Tais resultados foram de 34.000 o.p.g. não havendo presença de 
ovos de cestódeos ou trichuriformes. Este resultado representa uma alta 
infestação de helmintos gastrintestinais no animal e indica uma falta de controle 
da efetividade nos tratamentos anti-helmínticos realizados no rebanho, o que é 
compatível com o teste de eficácia do vermífugo utilizado previamente no 
rebanho. Havia sido feito tratamento com ivermectina 1% em todo o rebanho, e no 
teste de eficácia feito no rebanho a partir do dia da necropsia o resultado foi de 
menos de 20% de eficácia para a ivermectina 1% utilizada. Tal infestação poderia 
ter sido prevenida com o uso de rotação de princípios ativos e um controle 
alternativo com auxílio do método FAMACHA® que serve para avaliar as mucosas 
dos animais e indicar os animais que devem ser dosificados com vermífugos, 
tendo em base que o verme mais prevalente na criação ovina é o Haemonchus 
sp. e este é hematófago, causando alterações na mucosa animal, fundamentando 
o uso do método. 

Para a diferenciação entre trichostrongilídeos foi realizada coprocultura 
através de uma modificação da técnica de ROBERTS & O’SULLIVAN(1949), 
possibilitando a classificação e mensuração percentual de gêneros dos helmintos 
presentes nas amostras, o resultado foi de 97% de Haemonchus sp. e 3% de 
Ostertagia sp., o que explica a observação de mucosas pálidas no ovino, e 
provavelmente foi a razão da morte deste, já que o gênero de helmintos que 
prevaleceu na amostra é hematófago e se encontrava em alta infestação. 

Além dos problemas de morte causada por verminoses existem outros 
problemas que podem ocasionar a mortalidade dos animais. Desnutrição durante 
a prenhez da mãe pode diminuir o peso ao nascimento de cordeiros e aumentar a 
mortalidade nos rebanhos (DWYER et al., 2003). Segundo RECH et al.(2008) o 
comportamento materno se altera com a idade e experiência da ovelha e quanto 
mais tempo esta permanece com seus cordeiros, maior será a probabilidade de 
sobrevivência da prole. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluiu-se que a causa da morte do animal estudado foi a alta infestação 
por Haemochus sp., pelo fato deste ter causado grave anemia, o que impediu que 
o sangue tivesse capacidade de realizar as trocas gasosas do organismo de 
forma compatível com a vida do animal. 



 

Além disso, a possível falha na dosificação anti-helmíntica, detectada pelos 
testes de eficácia do anti-helmíntico utilizado, sugerem que a alta infestação 
aliada a falha no controle podem servir de fatores predisponentes a casos clínicos 
severos e a morte dos animais. 

Estudos como este servem para a quantificação dos impactos das 
parasitoses nos rebanhos, e servirão de auxílio nas decisões de manejo do 
restante do rebanho, evitando assim maiores perdas no sistema. 
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